
O CANP receberá o financiamento de, apro-
ximadamente, R$ 30 mil para o desenvolvimento 
de inseticidas botânicos e a análise da seletivida-
de desses produtos em favor de inimigos natu-
rais, ou seja, da ação do inseticida botânico sobre 
organismos benéficos. O projeto “Bioatividade de 
extratos botânicos sobre insetos-praga de hor-
taliças e impacto sobre organismos não-alvo”, 
liderado pela Doutora Shaiene Costa Moreno, 
professora do CaNP, foi contemplado em um dos 
mais concorridos programas da Fundação Carlos 
Chagas Filho de Amparo à Pesquisa do Estado 
do Rio de Janeiro (FAPERJ), o Auxílio à Pesquisa 
(APQ 1). 	

O estudo irá investigar, por meio de experimen-
tos e análises laboratoriais, a ação dos inseticidas 
botânicos de conhecimento popular e de referên-
cia literária, além de extratos inéditos. A Unidade 
Educativa de Produção de Mudas abrigará um la-
boratório para o desenvolvimento da pesquisa. A 
aquisição dos equipamentos e o desenvolvimento 
da estrutura do laboratório serão viabilizados pela 
verba de financiamento do projeto.

O trabalho defende que a formulação de in-
seticidas botânicos eficientes e seletivos é de 
extrema importância para o desenvolvimento da 
agricultura orgânica. Produtores orgânicos, pela 
impossibilidade de utilizar defensivos sintéticos, 
enfrentam um grande desafio de encontrar produ-
tos naturais eficientes quando necessitam contro-
lar insetos-praga em suas lavouras.

De acordo com a professora pesquisadora 
Shaiene, no período de transição agroecológi-
ca, muitos produtores - por não conseguirem 
se adaptar ao sistema - acabam abandonando 
a atividade por dificuldades técnicas, como por 
exemplo, o manejo de pragas sem a utilização 
de defensivos químicos. Ela complementa que 
no período de transição, o agroecossistema ain-
da não atingiu o equilíbrio e o ataque de pragas 
pode ser frequente.

O estudo contará com o apoio das estudan-
tes bolsistas do terceiro ano do curso técnico em 
Agropecuária Bárbara Carlos do Carmo, Carolina 
de Paula Rodrigues e Tatiane Lemes dos Santos. 

O CANP sediou o encontro entre universida-
des e o IFRJ para a criação do comitê de apoio 
ao Núcleo de Pesquisa Aplicada à Pesca e à 
Aquicultura – Sudeste II. Representantes da Ma-
rinha do Brasil, da Superintendência Federal da 
Pesca e Aquicultura e do Instituto Agulhas Negras 
(INAN) também marcaram presença na reunião 
que aconteceu no dia 12 de abril.

O Núcleo tem o objetivo de proporcionar for-
mação humana na área de pesca e aquicultura 
familiar na região, por meio da oferta de cursos, 
apoio médico, odontológico e psicológico aos tra-
balhadores e seus familiares.

Durante um ano, a coordenação do Núcleo, 
liderado pelo servidor Edson Guedes, visitou 
instituições de ensino com objetivo de integrar e 
mobilizar as universidades com o programa. Tra-

balho que permitiu que a Universidade Federal 
Fluminense (UFF), Universidade Federal do Rio 
de Janeiro (UFRJ), Universidade Rural do Rio 
de Janeiro (UFRRJ) compusessem o comitê de 
apoio ao núcleo, consolidado nesta reunião.

A previsão é que o comitê se reúna, trimes-
tralmente, para definições de planos de ações. 
Durante a primeira reunião, definiu-se a neces-
sidade de um levantamento socioeconômico dos 
pescadores, aquicultores e familiares que será 
realizado pela UFRRJ. O IFRJ apresentou o seu 
potencial para a oferta de cursos de capacitação 
e o campus Pinheiral destacou sua estrutura para 
o desenvolvimento de pesquisas e cursos. A coor-
denação do núcleo iniciará, agora, visitas às colô-
nias, associações e cooperativas de pescadores 
e aquicultores.

O Núcleo de Pesquisa Aplicada à Pesca e à 
Aquicultura – Sudeste II abrange a região maríti-
ma de Arraial do Cabo à Parati e a região conti-
nental de Rio Bonito a Itatiaia. 

IFRJ DISCUTE CRIAÇÃO DE POLO AQUÍCOLA NA REGIÃO

O Diretor Geral, Carlos Eduardo, abriu o encontro e 
falou um pouco sobre a história do IFRJ.

TRABALHO INVESTIGA O POTENCIAL DE INSETICIDAS BOTÂNICOS
PESQUISA PRETENDE CONTRIBUIR PARA O DESENVOLVIMENTO DA AGRICULTURA ORGÂNICA 
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A nova Diretoria anuncia a renovação da parceria da CEACANP com 
o SENAR (Serviço Nacional de Aprendizagem Rural) e a oferta de cursos 
aos estudantes cooperados. 

O presidente revela ainda que o retorno do benefício de descontos 
nos produtos da cantina e da papelaria está em desenvolvimento.

De acordo com Tárcio, a nova gestão pretende continuar o desenvol-
vimento de projetos como o de criação de codornas e desenvolvimento 
de novas iniciativas.

A primeira reunião extraordiná-
ria da nova Diretoria Administrativa 
e Fiscal da Cooperativa Escola dos 
Alunos do campus Nilo Peçanha - 
Pinheiral (CEACANP) aconteceu 
no dia 28 março. A nova composi-
ção promete presença nos projetos 
desenvolvidos pela cooperativa e 
democracia na tomada de decisões.

Durante a reunião, os onzes 
membros da Diretoria definiram, 
como prioridade, a revisão da tabela 
de preços da cantina e da papelaria. 
Os cooperados também discutiram 
acerca da importância de um traba-
lho em conjunto com o Grêmio Estu-
dantil em prol da melhoria das con-
dições de ensino para os alunos.

O presidente Tárcio José Agosti-
ni Oliveira ressalta, também, que a 
Diretoria irá trabalhar pela melhoria 
do atendimento e da qualidade dos 
serviços prestados pela cantina e 
papelaria. A nova gestão pretende 

oferecer cursos de capacitação em 
atendimento ao público e em práti-
cas de produção de alimentos aos 
funcionários, por meio de parcerias 
com professores e alunos do cam-
pus.

O presidente revela que a estra-
tégia para a redução dos preços da 
cantina e da papelaria será a dimi-
nuição dos preços para o aumento 
da venda. O cooperado esclarece 
que, como aluno, também questio-
na os valores dos produtos, entre-
tando adverte que a redução dos 
preços deve ser contrabalanceada 
com as despesas de manutenção 
da cooperativa. Ele complementa 
ainda que devido à greve, período 
em que as despesas com funcioná-
rios e com a manutenção permane-
ceram, mas as vendas reduziram, 
a Cooperativa fechou o balanço de 
despesas do ano de 2011 em déficit.

Rosângela Batista de Souza Ra-
mos é professora de educação in-
fantil, mãe, esposa e dona de casa 
e durante aproxidamente dois anos 
foi estudante do Curso Técnico em 
Lazer a distância do IFRJ. Após 14 
anos distante da experiência de ser 
estudante, Rosângela encarou de-
safio de uma sala de aula virtual. “A 
experiência no início foi assustadora, 
porque não tinha o hábito de mexer 
no computador,” desabafa. 

A professora ingressou no Curso 
Técnico em Lazer com o objetivo de 
aperfeiçoar sua atividade no Magis-
tério. Porém, após uma experiência 

de estágio, a técnica conquistou um 
novo emprego.  Desde novembro de 
2011, Rosângela é recreadora em um 
parque aquático da região, nos finais 
de semanas e feriados.

A técnica em Lazer trabalha no 
hotel do parque. E sua rotina é de 
acompanhamento dos hóspedes 
desde o café da manhã até o final do 
dia. “Convidamos as crianças para 
conhecerem o parque aquático, fa-
zemos um aquecimento e sugerimos 
as atividades esportivas, aquáticas e 
de recreação aos hóspedes,” conta. 
No fim do dia, a recreadora direciona 
jogos noturnos.

Rosângela é moradora de Valen-
ça e foi estudante do polo Engenheiro 
Paulo de Frontin.

No dia 10 de março, a professo-
ra participou da colação de grau dos 
primeiros técnicos do Núcleo de Edu-
cação a Distância do campus Nilo Pe-
çanha – Pinheiral do IFRJ.

Para Rosângela, o período de 
estudante da educação a distância 
(EAD) foi de um período de amadure-
cimento e aprendizado.  A mensagem 
que a técnica deixa aos estudantes 
EAD é: “Não desistam.”

NOVA DIRETORIA ASSUME LIDERANÇA DA CEACANP

BENEFÍCIOS AOS COOPERADOS

EAD ABRE MERCADO DE TRABALHO PARA PROFESSORA DE EDUCAÇÃO INFANTIL

Queridos leitores,
Inicialmente, gostaria de usar o 

espaço deste editorial para reforçar o 
nosso compromisso com o desenvolvi-
mento da cidade de Pinheiral. Há mais 
de um século, esta instituição de ensino 
trabalha para a oferta da educação pú-
blica e de qualidade. A cessão de uma 
importante área do nosso campus para 
a construção do viaduto – que preten-
de trazer melhoria da qualidade de vida 
dos cidadãos pinheiralenses - é a rea-
firmação do nosso envolvimento com 
crescimento de Pinheiral. (página 2)

O IFRJ, por meio da educação, tem 
o dever de contribuir para o desenvolvi-
mento social e econômico, seja munici-
pal ou até mesmo nacional. Iniciativas 
como a criação do Polo Aquícola Su-
deste II (pág. 1), a pesquisa de insetici-
das botânicos (pág. 1), o Programa Mu-
lheres Mil (pág. 2), o Programa Jovens 
Talentos (pág.2), entre outros projetos, 
reafirmam este compromisso do cam-
pus Nilo Peçanha - Pinheiral. 

Destacamos também neste editorial 
uma importante vitória em relação à Le-
galização das Terras da União do muni-
cípio de Pinheiral. No dia 20 de abril, re-
cebemos um ofício do Ministério Público 
Federal – Volta Redonda em que expri-
me o reconhecimento e valorização do 
MPF por esta instituição de ensino e 
registra a recomendação à SPU (Su-
perintendência Regional do Patrimônio 
da União) de regularização das terras 
da Fazendo do Pinheiro, dando prosse-
guimento ao pleito do IFRJ/CANP. No 
dia 27 de abril, o jornal Diário do Vale 
divulgou uma nota do MPF à imprensa 
sobre o assunto em que destaca que 
o IFRJ por ser uma entidade federal e 
promover a educação de estudantes da 
região, detém preferência na doação do 
terreno pela União.

Por fim, gostaria de me dirigir aos 
membros da nova Diretoria da Coope-
rativa Escola dos Alunos do CANP (CE-
ACANP) os meus parabéns e alertá-los 
para a responsabilidade de liderar uma 
representação estudantil tão importante 
quanto à CEACANP.

A 32ª edição do Informativo do 
CANP está repleta de novidades, con-
firam. Boa leitura!



CANP E CIEP

JOVENS TALENTOS SE UNEM PARA O DESENVOLVIMENTO DE PESQUISAS

MULHERES MIL CELEBRAM O DIA DO ÍNDIO COM UMA PAJELANÇA
As estudantes do Programa Mu-

lheres Mil celebraram o Dia do Índio, 
19 de abril, com uma pajelança. Tam-
bém reconhecida como comemora-
ção, a pajelança é  um ritual indígena 
para cura de enfermidades do corpo 
e espírito realizada pelo pajé.

A pajelança foi uma proposta da 
disciplina Linguagem e Comunica-
ção, ministrada pela Professora Sa-

brina Araújo de Almeida. Para abor-
dar o conteúdo linguagem musical e 
radiofônica, a professora usou como 
objeto as músicas Índia, interpreta-
da pela Gal Costa e Índio, de Cae-
tano Veloso.

Ao fim, a atividade foi finalizada 
com uma confraternização com comi-
das típicas como mandioca, inhame, 
bolo de mandioca, cuzcuz, broa, etc.

A Assessoria de Comunicação teve o prazer de dividir duas manhãs com 
as Mulheres Mil -como carinhosamente gostamos de chamar as estudantes 
do programa -  para bater um papo sobre “A Importância da Comunicação 
em Técnicas de Vendas.” Meninas, vocês foram demais. Obrigada!

No ano de 2012, estudantes do 
CANP e do CIEP 291 Dom Martinho 
Schlude trabalharão, sob a orienta-
ção docente do campus Pinheiral, 
no desenvolvimento de 16 projetos 
de pesquisas na área de ciências 
humanas, agrárias, exatas e am-
biental.

Os projetos fazem parte do Pro-
grama Jovens Talentos, iniciativa da 
Fundação Carlos Chagas Filho de 
Amparo à Pesquisa do Estado do 
Rio de Janeiro (FAPERJ) que tem 
como objetivo contribuir para a di-
fusão de conhecimentos científicos, 
desmitificando a ciência e articulan-
do pesquisa e ensino.

Aluna do 2º ano do Ensino Médio 
do CIEP 291 Dom Martinho Schlude 
e do 1º ano do Curso Técnico em Se-
cretariado do CANP, Rubiani Hipólito 
da Fonseca, é bolsita do projeto Jo-

vens Redatores. Para a estudante, 
a oportunidade é de aprendizado e 
de desenvolvimento da criatividade.

A Diretora Adjunta do CIEP, Lu-
cimare de Carvalho Franco Brum, 
reforça que a iniciativa proporcio-
na aos estudantes a ampliação de 
conhecimentos, desenvolvimento 
da autoestima e amadurecimento. 
De acordo com a professora, sua 
opinião se baseia em testemunhos 
dos estudantes e na observação do 
comportamento discente, após a ex-
periência. 

O Professor Antonio Passos 
Portilho, Coordenador de Pesquisa 
do CaNP, defende que o Programa 
Jovens Talentos é o início de uma 
capacitação de futuros cientistas 
brasileiros. O campus Pinheiral de-
senvolve o programa desde 2004.

O CANP cedeu parte de sua ex-
tensão territorial para a construção 
de um viaduto sobre a linha férrea 
no município. A obra permitirá o fe-
chamento da passagem de nível do 
centro de Pinheiral.

Há anos a população do municí-
pio se expõe ao risco de acidentes 
e a retenções no trânsito. O aumen-
to progressivo do tráfego ferrovi-
ário tem ampliado o problema e, a 
construção do viaduto representará 
a diminuição de acidentes, além da 
melhoria do trânsito e o desenvolvi-
mento da cidade.

A cessão territorial do campus 
Pinheiral proporcionou agilidade 
ao desenvolvimento da obra e 
possibilitou a preservação do cen-
tro histórico do município, evitando 
que o viaduto fosse construído nas 
proximidades da principal praça da 
cidade, a Praça Brasil. Conforme 
o Diretor Geral do campus, Pro-
fessor Carlos Eduardo Gabriel 
Menezes, a cessão reafirma o 
compromisso da instituição com 
o desenvolvimento de Pinheiral, 
contribuindo, assim, para a solu-
ção de um problema histórico.

IFRJ CEDE ÁREA PARA CONSTRUÇÃO DE 
VIADUTO EM PINHEIRAL

Na foto, o coordenador do Programa Jovens Talentos, Jorge Belizário, em 
um bate papo com estudantes do CIEP.

As salas de aula do campus con-
tam agora com lousas digitais. A 
ferramenta garante modernidade e 
interatividade ao desenvolvimento 
das disciplinas. A equipe do nosso 
informativo recebeu a foto ao lado 
da turma 303 registrada durante a 
aula da Professora Morgana Leal, 
no dia 19 de abril. 

Empolgados, os alunos se esqueceram 
de dar destaque a lousa. Mas, tudo bem, fica 
registrado: “A turma 303 usa a lousa interati-
va”, conforme está escrito na lousa atrás dos 
alunos.

A TURMA 303 USA 
A LOUSA INTERATIVA



Depois de ler este informativo, se não interessar mais, ofereça a uma 
pessoa para que ela também possa se informar. E quando for jogar 
fora, se possível, encaminhe a reciclagem. A3P CANP-IFRJ

Estudantes do Curso Técnico 
em Meio Ambiente participaram do 
I Fórum do Rio Preto, que aconte-
ceu em Visconde de Mauá, no dia 
23 de março. 

O fórum trouxe discussões so-
bre os impactos ambientais de pe-
quenas centrais hidrelétricas pre-
vistas para serem construídas na 
calha do rio. 

O CANP esteve em visita técnica 
ao Centro de Referência em Educa-
ção Ambiental de Pinheiral (Cerea) 
no dia 11 de abril. Estudantes do 
Curso Técnico em Meio Ambiente, 
acompanhados da Professora Aline 
Amorim, conheceram o trabalho do 
centro, por meio de uma palestra mi-
nistrada pela coordenadora do Ce-
rea, professora Natalia Nolasco. Os 
estudantes também conheceram o 
viveiro e a trilha do centro. 

O Cerea desenvolve atividades de Edu-
cação Ambiental como visitas monitoradas, 
campanhas educativas e formação de pro-
fessores.

Na foto, o time campeão “D’Angola” 
(à direita) e o vice campeã “Só Canela 
Forte” (à esquerda).

Os candidatos aos cursos técni-
cos em Serviços Públicos, Lazer e 
Agente Comunitário de Saúde par-
ticiparam do curso Ambientação em 
Educação a Distância na semana 
entre 31 de março e 7 de abril. 

A iniciativa tem como objetivo 
reduzir a evasão dos estudantes 
na educação a distância, motivada, 
muitas vezes, pela falta de conheci-
mentos de informática. O curso se 
inicia com um diagnóstico dos co-
nhecimentos de informática e ferra-
mentas da internet dos candidatos.

Caso esse diagnóstico aponte 
a necessidade, o estudante será 
direcionado para disciplinas de no-
ções de informática, antes do con-
tato com a plataforma de ensino. 
O curso de ambientação é etapa 
obrigatória para aprovação no pro-
cesso seletivo. 

Durante as aulas, o estudan-
te recebe também instruções de 
acesso ao Ambiente Virtual de En-
sino e Aprendizagem (AVEA).

Alunos e servidores deram iní-
cio ao calendário esportivo de 2012 
com o Torneio Aberto de Futsal Mas-
culino, que aconteceu entre os dias 
2 e 11 de abril. O Torneio de Futsal 
Feminino aconteceu logo em segui-
da ao masculino, de 16 a 20.

O destaque foi para a Dandara 
Maria Barbosa Ferreira (102) no fut-
sal feminino que liderou o movimen-
to “pró meninas atletas do CANP”, e 
para Nicole Ermida Marques (204), 
artilheira da competição.

O cronograma esportivo do 
CANP segue até dezembro e prevê 
torneios de vôlei de areia, tênis de 
mesa, society, vôlei de quadra, bas-
quete, judô, street basket e futebol 
de campo.

A Coordenação de Eventos Es-
portivos (CEE) conta com a colabo-
ração e apoio de estudantes do 3º 
ano e dos professores de Educação 
Física para a organização dos tor-
neios.

A premiação é patrocinada pela 
Cooperativa Escola dos Alunos do 
CANP (CEACANP).

Parabéns ao estudante Luís Feli-
pe Ferreira Inácio Silva (301 - Agro-
pecuária) pela vitória na Copa Sul 
Fluminense de Moutain Bike, que 
aconteceu em Barra Mansa, no dia 
22. Abril foi o mês de vitórias para 
o atleta: terceira posição no Agulhas 
Negras MTB, quarta colocação no 
Bike Tour de Vassouras. Luís Felipe 
é federado e é vice-líder do ranking 
estadual de moutain bike. 

O professor José Arimathéa, 
membro do Comitê da Bacia Hi-
drográfica do Médio Paraíba do 
Sul, representou o campus como 
o mediador  As professoras Danie-
le Gonçalves Nunes e Cristiana do 
Couto Miranda acompanharam os 
estudantes 

Na foto, o time campeão CANP 
Girls. O segundo lugar foi para o time 
CANPCAT’s e o terceiro para LSK 3.0. 
Parabéns, meninas. 

FUTSAL ABRE O CALENDÁRIO ESPORTIVO

ESTUDANTES PARTICIPAM DE 
DISCUSSÃO SOBRE O RIO PRETO

EDUCAÇÃO AMBIENTAL É TEMA DE VISITA TÉCNICA

Começou o friiiiio!
O primeiro quadrimestre de 2012 

registrou temperaturas médias um 
pouco inferiores aos valores espe-
rados para o mesmo período no 
CANP, porém com valores de preci-
pitação 19 % maiores. Segue abai-
xo outras informações observadas 
neste período.

Fonte: Estação Meteorológica do IFRJ-CANP, Prof. 
Marcelo Castro.

CAPACITAÇÃO EM 
EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA

FERA NA BIKE


